
Leonardo, Milazzo e Martins Holanda: 3 dos 10 técnicos que a Caesb reuniu para negar sua culpa na contaminação 

Odilio Silva: surpresa 
para mantê-las livres de 
resíduos. Ele, também, descar-
tou a possibilidade da contami-
nação ter origem na caixa d'á- 

gua que abastece a universida-
de. uma vez que exame seme-
lhante foi feito pelos professo-
res na Colina, que recebe água 
diretamente da rede pública. 
dando resultados semelhantes. 
com  grande incidência de giár-
dia. 

O professor José Dórea, do 
Núcleo de Medicina Tropical, 
esclareceu, por sua vez, que seu 
conhecimento a respeito de pa-
rasitas na água, como ameba, 
giárdia e áscaris, restringe-se 
às amostras retiradas das tor-
neiras que abastecem o labora-
torto e aos resíduos encontrados 
nas velas dos filtros. encami-
nhados ao Instituto de Saúde pa-
ra análise, no último dia 3. 

Alunos, professores e demais 
funcionários da UnB estão soli-
dários com a iniciativa do pes-
soal da área de Nutrição, em 
encaminhar a água para exa-
me. Mesmo sem querer se iden-
tificar, eles acreditam que a di-
vulgação do "laudo só eleva o 
conceito da universidade entre 
a população de Brasília. Ontem, 
tOcles que leram mancltétéi& 
ChniSEIO BlattlENSE evi-
taram ingerir a água das tórslel-
ras e bebedouros, resultando 
em grande procura de água mi-
neral engarrafada ou em copos 
nas lanchonetes do "Campus". 

A caixa-d'água da UnB: a Caesb afirma que é de lá que vem a contaminação 

Caesb tema culpar UnB por contaminação 
Denúncia "alarmista" mobiliza o GDF e órgão responsabiliza má conservação das caixas d'água 

ADAU TO CRUZ 

UnB alertou procurado evitar pânico 
FRANCISCO GUALBERTO 

Federal para promdver a des-
poluição do lago". 

Explicou o , senador mara-
nhense que o GDF ;á realizou, 
inclusive, uma concorrência pú-
blica para este fim, por isso ele 
acha não haver mntivos para 
alarme nem maioret preocupa-
ções. Alexandre disse ainda 
comprometer a natureza da de-
núncia do CORREIO, mas ma-
nifestou sua confiança em que 
as autoridades, tanto do GDF 
como do Ministério da Saúde es-
tão aptas a cuidar tisentemen-
te do problema. 

Esvaziada pela proximidade 
do feriado de hoje a Câmara 
ontem não debateu o assunto, 
porque os dirigentes das duas 
comissões de Saúde, Mário 
Mala (PMDB-AC) da do Sena-
do, e Carlos Moscone (PMDB-
MG) encontram-se fora de 
Brasília. No plenário não houve 
sequer um discurso a respeito. 

Hospital não faz controle estatístico 

Deputados exigem apuração da denúncia 

O diretor da Faculdade de 
Medicina da UnB, Odilio Silva, 
surpreendeu-se com a divulga-
ção da descoberta de bacilos de 
colí na água, que indicam a con-
taminação da rede de abasteci-
mento da cidade, feita pela área 
de Nutrição da Universidade de 
Brasília. Como responsável pe-

' lo setor, o professor °cirno ex-
plicou que sua primeira provi-
dência foi encaminhar os laudos 
comprobatórios da contamina-
ção ao superintendente da UnB, 
coronel Lyster de Figueiredo, a 
quem caberia alertar a Caesb 
para o problema. • 

"Agimos dessa forma como 
uma medida acauteladora para 
não criar pânico entre a popula-
ção" — esclareceu. Ele acredi-
ta que a comunicação à Caesb 
por parte da administração da 
universidade foi imediata. "no 
intuito de auxiliar e precaver os 
responsáveis pelo abastecimen-
to d'água". 

Lembrou, ainda, que, a exem-
plo dos professores da área de 
Nutrição, qualquer pessoa pode 
solicitar a análise da água que 
recebe em casa peio Instituto de 
Satide,'NO- taaffthiáprofessoPénl. 
a iniciativa surgiu pela consta-
tação de que as velas dos filtros 
até recentemente lavadas de 
seis em eis meses, passaram a 
exigir duas lavagens diárias. 

Nos laboratórios de análises 
clínicas visitados pela reporta-
gem do CORREIO BRAZI-
LIENSE, a noticia da contami-
nação da água consumida em 
Brasília foi recebida com certa 
surpresa, visto que, do ponto de 
vista estatístico, ainda não foi 
verificado qualquer incremento 
da incidência de doenças para-
sitárias nos últimos exames 
realizados na cidade. O Labora-
tório Pasteur, por exemplo, que 
realiza diariamente um contro-
le de avaliação dos casos e nu-
meros, não acusou, até ontem, 
qualquer aumento do índice de 
positividade destas doenças. 

Segundo um dos seus direto-
res, o médico Hércules Sidnei ,  
Pires Liberal, o índice médio de 
incidência relativo ao Plano Pi-
loto — área de abrangência do 

laboratório —, obedece a uma 
porcentagem de cerca de 25%, 
ou seja, dos quase 100 exames 
parasitológicos efetuados dia-
riamente neste laboratório, de 
20 a 30 indicam a presença, de 
parasitas, que podem provocar 
graves conseqüências ao orga-
nismo humano. O índice, po-
rém, aumenta nas cidades-
satélites e entre as populações 
de baixa renda e precárias con-
dições de higiene. podendo che-
gar a 60%, como no Gama. 

No Laboratório de Patologia 
Clinica do Hospital de Base de 
Brasília, o de maior demanda 
de pacientes em todo o Distrito 
Federal — atendendo até menos 
a moradores de Goiás e Minas. 
através da realização diária de 
algumas centenas de exames de 

O deputado Carneiro Arnaud 	-Por sua vez, o deputado Os- 
(PMDB-PB) e membro da Co- valdo Nascimento, (PDT-RS) 
missão de .Saúde da Câmara instou o GDF a agir prontamen-
considerou a denúncia da UnB te para evitar que o problema 
sobre a poluição da água potá- se agrave ainda mais, pondo em 
vel de Brasília como "altamen- risco a vida dos habitantes da 
te grave e que merece a atenção cidade. sobretudo, nas áreas 
prioritária do Governo". próximas ao Lago. 

Carneiro, que é médico, disse 
que as bactérias encontradas - 	Nascimento, que mora, junta- 
giárdia e áscaris - só ocorrem mente com todos os deputados 
nos ambientes mais poluídos do na SQN 302 Norte, disse anda 
mundo e a sua existência em que o Governo precisa cuidar de 
plena capital do Brasil é um promover um processo de seno-
exemplo de descaso que "estar- vação da água, sem o que os 
seca a própria civilização". problemas , de contaminação 

Ele observou que os sintomas continuarão sempre presentes. 
de poluição do Lago Paranoá, 
de onde provém, a água brasi- CONTRATO RESOLVE 
[tensa, já são sentidos há muito 
tempo pela população da capi- 	Por sua vez, o presidente da 
tal, não se admitindo por isso as Comissão do Distrito Federal 
evasivas das autoridades do no Senado, senador Alexandre 
Distrito Federal, que querem Costa (PDS-MA) afirmou que 
agora "tapar o sol com a penei- "ninguém está mais interessa-
ra". do do que o Governo do Distrito 
FRANCISCO GUALBERTO 

População adm 
a agua 'imunda' 

A noticia de que a água de 
Brasília está contaminada cau-
sou certa apreensão nos consu-
midores ouvidos ontem pela re-
portagem do CORREIO 
BRAZILIENSE. A primeira hi-
pótese levantada pelos entrevis-
tados é de que as caixas d'água 
não estão recebendo um trata-
mento adequado por parte dos 
responsáveis. Alguns, após to-
rnarem conhecimento cio resul-
lane • doa' eXarrieS 
O Oj professoreS da UnB. fica-
ãrisn'evoltados. 
O funcionário da Câmara dos 

Deputados Sebastião Monteiro, 
residente na SQN 202, afirmou 
que a qualidade da água de 
Brasília é das piores. "Toda vez 
que torno água, logo após, sem-
pre sinto fortes dores no estô-
mago, além de cólicas intesti-
nais. A principio, pensei que a 
cor amarelada era do filtro da 
minha casa. Troquei-o, mas não 
adiantou. Depois pensei estar 
com séria doença, porém ne-
nhum remédio resolveu o pro-
blema. Exausto em tentar sa-
ber qual era a situação, passei a 
tomar só água vendida em gar-
rafas. E melhorei sensivelmen-
te". 

Ainda na Asa Norte, área on-
de foi constatado o problema, o 
taxista Sebastião Rodrigues de 
Souza, TX 2434. morador da 
SQN 406. revelou que somente a 
água fervida está resolvendo. 
"Em minha casa — diz — meus 
filhos, atualmente. só bebem o 
liquido se tiver sido fervido. Ne-
nhum filtro resolve mais a con-
taminação e a poluição da água 
que chega até nós. A princípio, 
pensei (que a caixa dágua do 
meu prédio não estava sendo 
cuidada. Fizemos uma campa-
nha de limpeza, mas não era de 
lá que ocorria a contaminação. 
Comprei filtros e mudei as ve-
las. No entanto, com dois dias 
de funcionamento tive que 
retirá-las. pois elas já estavam 
feito sabão". 

Segundo Sebastião, uma cros-
ta amarelada impregnava-se 
nas velas como um "lôdo", A 
água também saía das tornei-
ras. com  um aspecto mais gros-
so e com gosto alterado. Ele 
pensou, no' inicio que era algum 
encanamento enferrujado, mas 
depois passou a usar só água 
fervida. 

Os casos mais sérios 
encontram-se entre os morado-
res do Lago Norte, local consi-
derado área nobre do Distrito 
Federal. que possui um reser-
vatório para atender somente á 
demanda do Setor Habitacional 
Individual Norte (SHIN ) e das 
mansões. Neste sentido, a popu-
lação do local diz ter percebido 
com mais clareza a poluição da 
água brasiliense. De acordo 
com o depoimento de Rosa Eli-
sa Guimarães. da QI 6 Conjunto 
4. a situação pode ser percebida 
somente com os resíduos deixa-
dos nas piscinas. "E• fácil repa-
rar isto — afirma —. Quanda se 
enche as piscinas, resíduos de 
coloração esverdeadas são lo-
calizados nas bordas. Os técni-
cos responsáveis pelas aspira-
ções de tratamento necessitam 
vir quase que diariamente, pois 
os fragmentos do tipo carvão, 
são visíveis a olho nu, mesmo 
após todo o processo de limpe-
za". Quanto à ingestão da água 
e ao uso nas lavagens de ali-
mentos, limpeza de pratos e pa-
nelas. Rosa Elisa salienta que 
não tem muitos problemas, 
uma vez que utiliza ozonizador. 
Ela, que é médica. desconhecia 
a existência do que chama de 
"situação tão constrangedora, 
na qual a população nada pode 
fazer". 

Classificando a denúncia de "alarmista" e culpan-
do a Universidade de Brasília pela contaminação da 
água analisada no Instituto de Saúde, a Caesb garan-
tiu ontem que a água consumida em Brasília é do tipo 
classe A. Mas, os Departamentos de Engenharia e 
Medicina têm outra posição: lembram que a caixa-
'água da UnB é selada e exibem os laudos das análi-
ses. Nos hospitais e laboratórios outra revelação: não 
há um acompanhamento estatístico que permita a va-
liar possíveis efeitos bacteriológicos da água consu-
mida, na saúde da população. No Congresso Nacional 
as ,denúnclas repercutem e parlamentares pedem 
providências. 

A Companhia de Aguas e é uma interferência humana. A 
Esgotos de Brasília — caixa-dhágua, de onde se reti-
Çaesb — procurou ontem rou a água que foi analisada, 

responsabilizar a administra- serve para reserva. A água fica 
ção da Universidade de Brasília ali parada muito tempo e o mes-
1 UnB ) pela contaminação nas mo pode ter acontecido nos ou-
amostras de água analisadas tros colégios. Somos, volto a re-
pelo Instituto de Saúde. petir, responsáveis pela água 
Examinando-se de qualquer que sai do manancial e chega ao 
culpa. a Caesb afirmou que sua reservatório. Depois disso, 
responsabilidade vai somente quem fica responsável é o usuá-
até a chegada da água aos re- rio. A noticia, com uma man-
servatórios e que. a partir daí, cheta alarmista, não causou 
qualquer contaminação é culpa preocupação á Caesb que está. 
da má conservação das caixas- isto sim, aproveitando a oportu-
d'água. Segundo o diretor de ad- nidade para falar sobre seus 
ministração e planejamento da serviços. 
empresa. Luiz Martius Holanda 	Luiz Martius desmentiu a in- 
Bezerra, a água de Brasília é do formação de que a Companhia 
tipo classe "A" e a denúncia dos de Agua e Esgotos de Brasília 
professores da UnB, além de não tem condições de fazer exa- 
alarmista, é preciptada já que mes parasitológicos. Garantiu 
"Uma informação nesse nível só que a empresa tem toda a apa. 
é possível depois de uma série relhagem necessária para rea- 

lizar qualquer tipo de exame. d e Oess teusdeol as; e. 
cimentos da Caesb Para ele, a Caesb está segura 

foram feitos ontem em uma en- em informar a população de 
trevista coletiva no Palácio do Brasília que temos na cidade 
Buriti, para onde se deslocaram "uma água limpa, isenta de 
mais de dez diretores e técnicos contaminação, com índice coli 
da empresa. Foi levado até um (presença de coliformes 1 zero". 
mapa do Distrito Federal para Martius voltou a repetir que a 
que o diretor de engenharia da contaminação ,por má conser-
Caesb, Leonardo Milazzo, pu- vação de reservatórios não era 
desse mostrar como é feito o problema da empresa, mas que 
abastecimento de água na cicia- há técnicos que podem verificar 
de. Com muita calma, Milazzo essa contaminação e que estão 
explicou que Brasília é atendida à disposição da população. 
pelo sistema dos lagos Santa — O que fazemos é uma espé-
Maria e Torto, frisando que os cie de medicina preventiva. 
dois lagos, por estarem dentro Lançamos um folheto ensinan-
do Parque Nacional, não so- do ao usuário como cuidar de 
Trem qualquer influência da ati- seus reservatórios. Nele coloca-
vidade humana. Por isso, expli- mos claramente que a Caesb le-
cou ele, não existe qualquer va até lá a água sanitariamente 
possibilidade de contaminação. segura, atendendo aos padrões 
Além disso. conforme Leonardo de potalidade. 
Milazzo. a Caesb exerce um 
grande controle laboratorial na CENSURA 
água do manancial até sua che- 
gada ás caixas-d'água. Disse 	O diretor do Instituto de Sau- 
ele que. diriamente, uma equi- de do Distrito Federal — órgão 
pe da empresa exerce esse con- ligado à Secretaria de Saúde —, 
trole e que o que pode acontecer Francisco Leonardo de Almei-
na água que o brasiliense bebe é da. confirmou que foi feita a 
a contaminação ocasional. análise, mas que o laudo jamais 

A contaminação da água po- . poderia ter sid0 disosigstdos Pe-
de, segundo técnicos da Caestr, -  ra ele. essa divulgação e errada 
ser natural e ocasional. Eles ex- já que as análises foram feitas 
pliçam que a contaminação na- com amostras retiradas pelos 
tural não ocorre em Brasília ou , professores da UnB, sem qual-
nas cidades-satélites porque os quer acompanhamento técnico. 
mananciais são muito bem pro- — Realmente fizemos a análi-
tegidos, não havendo interfe- se como fazemos sempre para 
rência humana, nem residuous qualquer pessoa ou entidade 
que possam poluir a água. Já a que nos pede para analisar um 
contaminação ocasional é reco- produto. O laudo não poderia 
nhecida pela Caesb e ela pode ser divulgado para a imprensa 
acontecer pela má conservação porque pode trazer preocupa-
dos reservatórios ou pela ação ção para a comunidade e uma 
direta do homem. Então, segun- preocupação desnecessária já 
do a Caesb, o problema não é que elas, as análises, têm dados 
mais de sua alçada. 	 somente sobre aquela parte da 
CULPADOS 	 água. Para falarmos que a água 

O diretor de administração e de Brasília é contaminada, 
planejamento da Caesb, mais teríamos que fazer testes no 
nervoso, deu respostas mais manancial e encontrar alguma 
contundentes à imprensa. Para coisa. Isso foi feito e nada foi en-
ele. a notícia de que amostra de contrado. Se uma dona-de-casa, 
água de Brasília foram analisa- com um reservatório sujo, nos 
das e mostraram alto índice de traz sua água para exame ele 
suleira é alarmista e não repre- vai ser analisado e, provavel-
senta um estudo. , mente. vamos encontrar sujei- 

- A Caesb fez hoje (ontem) ) ra. Foi isso que aconteceu com 
às i Oh3Omin, um levantamento a água que nos foi levada pela 
em suas águas e constatamos UnB. Temos feito sempre dois 
que não havia qualquer índice tipos de exames. um  np mana-
da contaminação. O índice de ciai e outro depois da água pas-
cloro estava bom. O que pode sar na torneira. Foi visto que 
ter acontecido com o reservató- quando há contaminação ela 
rio da Universidade de Brasília acontece depois da torneira. 

Providências foram pedidas dia 4 
O superintendente executivo 

da UnB, coronel Lyster Figuei-
redo, informado no inicio deste 
mês de que a água distribuída 
aos alunos. professores e fun-
cionários estava contaminada. 
enviou no último dia 4 um ofício 
ao Instituto de Saúde do Distrito 
Federal, pedindo providências 
para que o problema fosse solu-
cionado com a maior rapidez 
possível. Até ontem, nada tinha 
sido feito neste sentido. 

Segundo informações de um 
dos responsáveis pela divisão 
de Engenharia da UnB, Lyster 
Figueiredo, logo após receber a 
informação do diretor do De-
partamento de Nutrição da 
UnB, professor Odilio Silva, 
procurou sensibilizar as autori-
dades para "o grave proble-
ma". Como não obteve êxito, 
determinou aos responsável pe-
la caixa-d'água a realização de 
estudos para que fosse encon-
trada, de imediato, uma solu-
ção. 

"Nós, na verdade, não sabe-
mos o que fazer, pois a água que 
todos bebem é da exclusiva res-
ponsabilidade da Caesb, uma 
vez que a UnB não dispõe de um 
serviço de tratamento. Pode-
mos garantir, entretanto, que a 
nossa caixa-d'água não está. 
contaminada". disse o funcio-
nário. 

Enquanto a Divisão de Enge-
nharia não encontra uma solu-
ção, alunos, professores e fun-
cionários procuram pelos seus 
próprios meios resolver o pro-
blema. A maior preocupação é 
justamente no Departamento 
de Nutrição, onde, após exami-
nar várias amostras colhidas 
na UnB e em outros locais de 
Brasília. três professores detec-
taram bactérias na agua desti-
nadas ao consumo. Nesse local, 
por recomendação dos médicos, 
diante do perigo que os micró-
bios representam para a saúde, 
até o filtro foi substituído. 

"Desde que ficou comprova-
do que a água está contamina- 

diversas espécies, inclusive pa-
rasitológicos — também não foi 
possível verificar quaisquer 
indícios de que a anunciada con-
taminação da água já tenha afe-
tado a saúde do brasiliense. 
Principalmente pela ausência 
de um controle específico efe-
tuado pelo estabelecimento. 

Não é feito, no HBB, esse tipo 
de controle estatístico, uma vez 
que cada paciente realiza de 
três a quatro exames num curto 
espaço de tempo, em função de 
um acompanhamento médico 
da progressão da doença. De 
acordo com funcionários do la-
boratório, é difícil fazer essa 
avaliação. mas eles próprios 
confirmam que há possibilidade 
de realizar esse levantamento, 
caso haja necessidade. 

da, nós resolvemos nos preve-
nir: substituímos o filtro pela 
água fervida", informou uma 
funcionaria do departamento, 
acrescentando que as pesquisas 
foram realizadas pelos profes-
sares Vera Bezerra, José Gar-
rote Dórea, João B. R. Salomon 
e Eduardo F. O. Queiroz. 

Segundo informaçeos dos fun-
cionários do Departamento de 
Nutrição e da Divisão de Enge-
nharia da UnB, os professores 
tiveram o "máximo cuidado"  
durante as pesquisas. No final, 
constataram o perigo". A 
Caesb, obviamente. não vai 
querer confirmar o fato. Mas a 
verdade é que os laudos com-
provando a existência de bacté-
rias existem. Daí que o superin-
tendente resolveu enviar um 
ofício ao Instituto de. Saúde do 
Distrito Federal para pedir pro-
vidências. Podem estar certos 
de que não é só aqui que esta-
mos bebendo água contamina-
da", disse o funcionário. 

REPRESALIA 
Para surpresa dos alunos e 

professores. a Caesb, que até 
ontem não tinha tomado qual-
quer providência para resolver 
o problema da água contamina-
da, interditou todas as piscinas 
da UriB, alegando que elas es-
tão sujas. Esta atitude foi clas-
sificada por um representante 
da Piscina Azul, firma respon-
sável pela manutenção das pis-
cinas como uma clara represá-
lia. 

Há mais de cinco anos que o 
órgão não fiscaliza as piscinas, 
pois sabe que temos o maior 
cuidado com elas. Agora, sem 
qualquer aviso, interditou tudo. 
Isto é um abuso porque. de 
acordo com o Código Sanitário. 
as piscinas só poderiam ser fe-
chadas após a análise de cinco 
amostras da água. E necessário 
que se faça, antes, as análises 
bacteriológicas. disse o repre-
sentante. 


